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09 de março de 2023

100 anos de Vida!

Parabéns à nossa Irmã Ana de Jesus Vieira que no dia 4 de Março fez os seus 100 anos

A Irmã Ana nasceu a 4 de mar-

ço de 1923, em Soutaria, paró-

quia do Olival, Concelho de Vila 

Nova de Ourém, Diocese de Lei-

ria. Foram seus pais José Vieira 

de Sousa e Maria de Jesus Viei-

ra de Sousa. Foi batizada 22 de 

Abril de 1923, na Paróquia do 

Olival da mesma Diocese de 

Leiria. Entrou na Congregação 

a 29 de Setembro de 1944 e fez 

a sua profissão religiosa a 2 de 

Abril de 1947, em Moscavide – 

Diocese de Lisboa.

O nosso louvor a gratidão a Deus pela vida da Irmã Ana e pela graça de a 

termos na nesta comunidade da Casa Mãe da Congregação. 

Foi um dia de gratidão e festa pela sua vida tão longa e intensa. A Eucaristia 

presidida pelo nosso Bispo D. José Traquina, foi um momento alto da festa que 

se prolongou no cantar de parabéns e num lanche fraterno para todos os 

participantes que encheram a capela da casa Mãe.

Foi um 
momento alto 
da festa que 
se prolongou 
no cantar de 
parabéns e 
num lanche 
fraterno...

Partilhamos com todos este belo poema recitado no pós-comunhão.

VER VÍDEO

https://drive.google.com/file/d/1lVsRTFEqEMx8_1Y4jHMoBpDDQjswiOrl/view?usp=sharing
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Ó Mãe, vida da Vida!

Por causa desse Homem, o mais totalmente humano,

Tu és bendita entre todas as mulheres!

Mãe de todas as mães, doce Mãe nossa,

Por causa desse Filho, irmão de todos!

Construamos, pois, a casa, ó Mãe!

Construamos a família de todas as famílias,

de todas as nações!

Por conta dessa Carne, irmã de toda carne,

Destroçada na cruz, Hóstia do mundo.

Cansados ou perdidos,

Nós precisamos, ó Mãe, do teu aconchego,

Sombra clara de Deus em toda cruz humana,

Canção de ninar em todo sonho humano.

Queremos ser discípulos amados,

Ó Mestra do Evangelho! 

Queremos ser herdeiros de Jesus,

Ó Mãe, vida da Vida!

Nessa troca de filhos, Tu sabes bem, Maria, 

Que nos ganhas a todos e não perdes o Filho. 

Já de retorno ao Pai, 

Para esperar‐nos com a casa pronta. 

(Poema de Dom Pedro Casaldáliga)

As Irmãs da Comunidade da casa Mãe


